
 
Convocatória Científica para Trabalho 
 
Caros colegas, temos o prazer de informar que o Chile será o país anfitrião do XII 
Congresso FLAPPSIP que será realizado nos dias 13, 14 e 15 de outubro de 2023, 
no Hotel Diego de Almagro, (Pio X 2530) em conjunto com a sede da ICHPA, 
(Holland 255), Santiago do Chile. O congresso acontecerá na modalidade híbrida, 
presencial e online via zoom. 
 
A organização do Congresso estará a cargo da Sociedade Chilena de Psicanálise 
(ICHPA), membro da Federação Latino-Americana de Associações de Psicoterapia 
Psicanalítica e Psicanálise (FLAPPSIP).  
 
Convidamo-lo a participar na apresentação de trabalhos livres e workshops teóricos 
clínicos de acordo com o regulamento em anexo. 
 

XII CONGRESSO FLAPSSIP 
PSICOANÁLISE BORDAS E TRANSBORDAMENTOS 

Transformações em tempos de desmesura 
Santiago, Chile 13, 14 e 15 de outubro 2023 

 
 

    Seria uma tolice tentar deter o furacão ou a vertigem civilizatória 

em que vivemos. Trata-se de não ceder à perplexidade e entender o que 

podemos. (Viñar, M.2013) 

 

Poderíamos nos perguntar nesta atual situação globalizada, onde há pontos 

em comum, que atravessam diferentes países e formas culturais, se talvez estejamos 

passando por uma crise civilizatória. Vários autores, como Marcelo Viñar, Bifo 

Berardi, ou o próprio Freud, em 1933, em O Porquê da Guerra, anunciavam esta 

possibilidade. 

Em 1919, um ano após o fim da Primeira Guerra Mundial, Ferenczi referiu-se 

à crise civilizatória, insinuando que a psicanálise não tinha remédio para as psicoses 

massivas. 

Pensamos nas bordas e transbordamentos como um processo. Quando 

as bordas de uma civilização entram em crise, um desequilíbrio irrompe, dando lugar 

aos transbordamentos necessários para o surgimento de outras ideias, experiências, 

protagonistas; é o tempo do inédito.  

Os últimos fenómenos que nos têm afetado globalmente tornaram visível, além 

de uma enorme desigualdade, “um desequilíbrio de altíssima instabilidade que já 

existia, entre o humano e o mundo”. (A. Stolkiner). 

Perguntamo-nos de que forma as bordas se deslocam, se opacam, as 

produções humanas se desprendem de seus enquadramentos e de suas supostas 

certezas. Podemos pensar em transbordamentos como processos situados, 

cujo futuro não conhecemos. Podem ser vitais ou mortais. 



 
 

Como se constrói a subjetividade nestes tempos de incertezas e 

imprevisibilidade? 

Convidamos você a pensar coletivamente sobre este congresso, a partir 

dessas reflexões. 

 
 
EIXOS TEMÁTICOS 
 
1.- TRANSFORMAÇÕES SÓCIO-CULTURAL 

 

• BORDAS E EXCESSOS DA CULTURA E DA VIDA COTIDIANA 

 Psicanálise nas bordas 

 A desmesura do poder: perversidade/permissividade do poder. 

 Os movimentos de reconstrução – restituição da memória e historização em 

tempos de transformações. 

 O tempo do inédito 

 Transbordamentos como processos situados - Vitais ou mortais 

 

• CIRCULAÇÕES, MIGRAÇÕES E TRÂNSITOS 

 O nomadismo do século XXI. Causas e consequências 

 Tráfico de pessoas, tráfico de drogas, racismo, ódio.  

 Movimentos migratórios: O fenômeno migratório na América Latina. 

 Psicanálise e movimentos sociais.  

 Movimentos sociais e tecnologias digitais: novas práticas de resistência  

  

• MODELO PARA MONTAR. CULTURA E ÉTICA 

 Viver Bem. Políticas de Cuidado. Políticas públicas. 

 Direitos Humanos. Novas formas de resistência: práticas de cuidado como 

responsabilidade social  

 Qual o tratamento atual para crianças e adolescentes? 

 Segurança: inseguro quem?  

 Consequências do individualismo. Que cultura diante da indiferença do 

semelhante? 

 

2.- PSICANÁLISE NAS BORDAS  

 

• SOBRE A CLÍNICA 

 Desmesura dos diagnósticos 

 O mundo em que vivemos. Consumos problemáticos 

 Transbordamentos no espaço clínico 

 Psicanálise. Interdisciplina. Incapacidade 

 Arte e Psicanálise 

 Abordagem aos idosos perante a incerteza 



 
 

 Problemas das bordas na clínica psicanalítica 

 O jogo e a desmesura no trabalho com crianças 

 A formação de analistas (imediatismo e velocidade) 

 

3.- BORDAS E TRANSBORDAMENTOS COMO PROCESSO.  

 

• CONSTRUÇÃO DA SUBJETIVIDADE EM TEMPOS DE INCERTEZA  

 Novas formas de comunicação. Excesso de informação   

 Temporalidade. Tempo e velocidade. 

 Tecnologias e processamento psíquico 

 Fortaleza do tempo sobre o espaço e o tempo real  

 O não-lugar. O inabitável 

 

4.- MESURA E DESMESURA 

 

• SOFRIMENTO PSÍQUICO CONTEMPORÂNEO. O CORPO COMO UM 

PERGAMINHO DE HISTÓRIAS. 

 A diversidade de corpos e sexualidades  

 Corpos que falam  

 Psicanálise e diversidade  

 Diversidade e diferença 

 Psicanálise e gênero 

 Violência doméstica 

 O vício, ¿figura da época? 

 Os lutos e o Covid. Experiências de desamparo  

 
2.- VALORES 
 
Os valores das inscrições serão os seguintes: 
 

                              Até 15/08/23                 Até 15/09/2012           Após 15/09/2023 
Profissionais                                    US$ 120                       US$ 130                  US$ 150 
Sócios Flappsip                          US$ 100                      US$ 110                   US$ 120 
Estudantes Asoc. Flappsip           US$  40                       US$   45                   US$  50    
Estudantes                         US$   40                      US$   45                   US$   50 

 
Link inscrições                 https://forms.gle/Dk2cdSpqVrdWU3Y46 
 
 
 
Nos despedimos, esperando a sua participação e respostas 
 
Diretoria FLAPPSIP 2021 – 2023 
 

https://forms.gle/Dk2cdSpqVrdWU3Y46

